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26 DE JUNHO
SEDE DA SOCIEDADE DAS INDÚS-
TRIAS DO PERU
LIMA — PERU
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELA CLASSE EM-
PRESARIAL PERUANA

Senhores Empresários:

É motivo de muito prazer para mim estar aqui com
os Senhores por ocasião do encerramento deste Seminá-
rio de Cooperação Econômica Brasil-Peru. Estou certo
de que os resultados de seus trabalhos muito contribui-
rão para adensar o quadro de bom entendimento que
marca o relacionamento entre nossos países.

A similaridade dos momentos que vivem Peru e
Brasil não se expressa apenas pelo dinamismo dos res-
pectivos processos de evolução política e social, mas
também pelo firme empenho dos dois governos em pro-
piciar a seus povos condições de vida mais satisfatórias.

No Brasil acompanhamos com admiração os esfor-
ços do governo e dos meios empresariais peruanos de
relançar, com redobrado ímpeto, sua proposta de desen-
volvimento. O Brasil participou, com grande interesse,
da reunião, recentemente realizada em Paris, para apre-
sentação à comunidade internacional do Programa de
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Investimentos Públicos para o qüinqüênio 1981-1985.
Podemos observar, naquela ocasião, a seriedade e firme-
za do compromisso do governo deste país de lançar no-
vas bases para o esforço de plena realização de seu
imenso potencial de desenvolvimento.

A amplitude e o dinamismo das economias de nos-
sos países abrem-nos a todos, homens de governo e ho-
mens de empresa, ricas oportunidades de trabalho para
maior intercâmbio e entrelaçamento entre os dois países.

A expansão acelerada do comércio bilateral — que
praticamente dobrou nos últimos cinco anos —- não é
razão suficiente para que nós possamos considerar satis-
feitos. O valor global desse comércio (USSj 252 milhões
em 1980) é ainda reduzido. É também pequena ai partici-
pação de cada país como parceiro de outrç, o peru ab-
sorveu apenas 0,7% das exportações brasileiras, e o Bra-
sil responde por menos de 3% das vendas peruanas.

A intensificação dos vínculos econômicos entre o
Brasil e o Peru será em muito facilitada, de outra parte,
pela semelhança de problemas e condições, pela proxi-
midade geográfica e, sobretudo, pela atitude comum de
generosidade no intercâmbio de conhecimentos e expe-
riências. Países firmemente comprometidos com a luta
pela reestruturação dos padrões de relacioliamertto entre
o Norte e o Sul, Brasil e Peru partilham a convicção de
que o conhecimento científico e tecnológico não deve ja-
mais ser o privilégio de umas poucas nações^

Nossa coerência com os princípios éticos que sem-
pre temos defendido nos foros internacionais é a melhor
garantia de que a prática de nosso relacionamento bila-
teral será qualitativamente diferente daquela a que esta-
mos habituados em nossa convivência com as ngções al-
tamente desenvolvidas.
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Ainda recentemente pude testemunhar, durante uma
visita ao Nordeste brasileiro, os bons resultados da apli-
cação de técnicas de irrigação peruanas às condições
brasileiras. Esse é apenas um exemplo da ampla gama
de possibilidades e cooperação mutuamente benéfica em
que nos podemos engajar. O Brasil, de seu lado, tem
também muito a oferecer do esforço peruano de desen-
volvimento, em áreas como energia, serviços de consul-
toria e engenharia, entre outras.

Mas não cabe a mim estender-me aqui sobre as pos-
siblidades específicas de aproximação comercial e econô-
mica entre o Brasil e o Peru. Os Senhores, homens do
mais elevado senso prático, estão melhor capacitados do
que ninguém para identificar as oportunidades de
profícuo intercâmbio entre os dois países. É por tal ra-
zão que atribuo a maior importância aos trabalhos que
aqui realizaram, convicto que estou de que seus desdo-
bramentos em breve se farão sentir de modo particular-
mente positivo sobre o conjunto das relações entre nos-
sos povos.

Muito obrigado.




